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O ARAUTO

Olá, irmãos!
Que a Paz de Jesus e o Amor de 

Maria estejam em nossos corações. 
Amém!

Maio é o mês da devoção à Vir-
gem Maria. E sendo ela, Mãe de Deus 
e nossa, o mundo cristão celebra tam-
bém, no segundo domingo de maio, o 
dia das mães. Há também quatro datas 
importantes nesse mês, em comemo-
ração a seus diversos títulos, sendo:

13/5 – Nossa Senhora de Fátima

Aos 13 de maio de 1917, durante 
a Primeira Guerra Mundial, Nossa 
Senhora apareceu numa pequena 
aldeia de Portugal, chamada Fáti-
ma, a três pastorzinhos: Lúcia, de 
10 anos, Francisco, de 9 anos, e Ja-
cinta, de 07 anos. O local exato era 
denominado Cova de Iria, com bas-
tante espaço e descampado.

24/5 – Nossa Senhora Auxiliadora

O culto à Nossa Senhora Auxilia-
dora surgiu no século XVI, com o Papa 
Pio V (1556-1572), quando o muçulma-
nos, liderados pelo seu imperador Se-
lim I, decidiram conquistar a Europa. 
Então, com o objetivo de salvar os pa-
íses católicos da invasão, Pio V conse-
guiu a aliança da Espanha com Veneza. 
A esquadra aliada venceu os inimigos 
em Lepanto, na Grécia, aos 7 de outu-
bro de 1571. E como havia recorrido à 
proteção de Maria para afastar o peri-
go ameaçador, o Papa Pio V lhe confe-
riu o título de Auxílio dos Cristãos, em 
sinal de gratidão por ela.

Todavia, a festa foi fixada mes-
mo, pelo Papa Pio VII (1800-1823) 
aos 24 de maio de 1816, em agrade-
cimento à Virgem Maria, por ter-lhe 
ajudado em sua libertação da prisão 
a que fora submetido pelo impera-
dor Napoleão Bonaparte.

ESPAÇO DA PALAVRA
26/5 – Nossa Senhora de Caravaggio

O culto à Nossa Senhora de Carava-
ggio nasceu no século XV, na Itália. A ci-
dade de Caravaggio está localizada entre 
os estados de Milão e Veneza. No segundo 
quartel do século XVI, a região atravessa-
va uma situação de batalhas sangrentas. 
Havia muita divisão e rixas entre venezia-
nos e milaneses, e então, no dia 26 de maio 
de 1432, Nossa Senhora apareceu a uma 
piedosa camponesa de 32 anos, Giannet-
ta Vacchi, em Caravaggio. Casada muita 
moça e contra a sua vontade, ela era muito 
maltratada pelo marido, mas, sofria as in-
justiças com admirável tranquilidade, pois 
era muito devota da Mãe de Jesus. E após 
ser espancada pelo esposo, foi recolher 
feno no campo, e então, a Virgem Maria 
lhe apareceu, pedindo ao povo que rezas-
se, fizesse penitência e, em sinal de grati-
dão, dedicasse um sábado em sua honra. 
Depois, abençoou a jovem com o sinal da 
cruz e desapareceu, deixando no solo ves-
tígios de seus pés. No mesmo lugar brotou 
inexplicavelmente uma fonte de água.

31/5 – Nossa Senhora da Visitação

Nossa Senhora da Visitação apre-

senta a Virgem Maria de pé, cumpri-
mentando a sua prima Isabel. Com a ca-
beça abaixada, Isabel está com os braços 
estendidos para a Mãe de Deus. A ori-
gem do referido título provém da visi-
ta que Maria fez à Isabel, conforme Lc 
1,39-56. Essa festa litúrgica é celebrada 
pela Igreja no último dia de maio, o qual 
tem um caráter eminentemente maria-
no. Sua raiz é remota na liturgia romana 
do século VI, em função da preparação 
para o Natal do Senhor, e sua comemo-
ração já era promovida pelos francisca-
nos no século XIII. Eles a celebravam na 
sua Ordem desde 1263. Mais tarde, São 
Francisco de Sales fundou as irmãs da 
Visitação, propondo que elas imitassem 
as virtudes de que Maria se tornou mo-
delo ao visitar Isabel.

Que neste mês de maio, estejamos 
todos sob o manto sagrado de Maria, 
e que assim, ela nos proteja e continue 
intercedendo por nós junto ao Teu Fi-
lho. Amém!

Que Deus nos abençoe!

Robson Venâncio 
Comunidade Santa Cruz
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Não sou de assistir muitas séries 
na TV ou nas plataformas de strea-
ming de vídeo, contudo, há pouco 
tempo acompanhei uma cuja temáti-
ca em especial me chamou a atenção, 
cujo título é “Cidade invisível”. Estou 
me esforçando para não dar spoiler, 
então vou me deter à sinopse oficial: 
“Após uma tragédia familiar, um ho-
mem descobre criaturas folclóricas 
vivendo entre os humanos e logo se 
dá conta de que elas são a resposta 
para seu passado misterioso.”

Com o enredo baseado no folclo-
re brasileiro, a série me fez relembrar 
tantos seres sobrenaturais que esti-
veram presente ao longo de parte da 
minha vida. É o caso da famosa “loi-
ra do banheiro”. Pobre mulher, presa 

em um banheiro de escola pública 
talvez por toda eternidade. Pelo me-
nos, segundo os últimos que a viram 
afirmam, ela está usando máscara e 
álcool em gel, até está vacinada, pois 
já tem idade. Existiam inclusive as 
regras do que fazer para que ela apa-
recesse e, depois de cumprir o ritual, 
lá estava ela mesmo, mostrando as 
suas faces e aterrorizando a criança-
da que se empenhava e invocá-la. 

Na rua da casa em que eu cresci, 
ali na Vila Progresso, o famoso “úr-
timo gole”, não podíamos ficar até a 
meia noite na rua. Naquele horário 
passava uma carroça puxada por um 
cavalo sem cabeça. Confesso que eu 
nunca vi, esse foi por falta de coragem 
mesmo. Mas existia sim, pois inúmeras 
vezes eu escutei, a meia noite, a fer-
radura dos cascos batendo nos blocos 
sextavados (eles não existem mais, faz 
alguns dias, mas a carroça ainda passa 

lá, certeza) que pavimen-
tavam a rua. 

Outras tantas vezes 
estive também em pre-
sença do Saci – Pererê, 
moleque sapeca como 
ele só. Em diversas opor-
tunidades, quando che-
gava ainda no romper do 
dia para buscar o cavalo, 
avistava o sacizinho que 
saia rodopiando e levan-
tando redemoinho. Ele 
brincava a noite toda no 
animal que ficava com as crinas e o 
rabo todo trançado. Fazia já algum 
tempo que eu não avistava um deles, 
quando tive a grata surpresa de sa-
ber que a minha amiga, a Professora 
Dra. Neusa de Fátima Mariano (UFS-
CAR – Sorocaba) cria um dentro da 
garrafa. Foi aí que voltei a vê-lo, não 
faz muito tempo.

Olha, para falar a verdade, até o 
Abominável Homem das Neves exis-
te. (ou será “Abominével Homem 
das Naves”? Enfim, não importa). 
Esse as minhas amigas porto-feli-
censes, dos tempos de faculdade, 
Edilene, Madeleine e Talita também 
já viram, nos famosos episódios do 
Chapolin Colorado.  

POR  
ELTON FERREIRA

Uma possível “cidade invisível” em Porto Feliz
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Sudoku
5 2 7 3 1 8 9 6 4
9 1 4 6 5 2 3 7 8
6 8 3 9 7 4 5 2 1
1 7 5 8 9 6 2 4 3
3 9 2 1 4 7 6 8 5
8 4 6 5 2 3 7 1 9
2 6 9 4 8 5 1 3 7
4 3 1 7 6 9 8 5 2
7 5 8 2 3 1 4 9 6
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POR
JOSÉ EDUARDO 
BERTONCELLO

Cheia De Oportunidades, Acredite!

Porto Feliz pode ser 
ótima para empreender, 
mas é preciso 
preparação.

Empreender é dispor-se a ser-
vir aos outros, a resolver problemas 
das pessoas. Todo produto/serviço é 
uma solução para uma necessidade.

Ou seja: Problemas = Oportuni-
dades. Portanto, SIM, PORTO FELIZ 
TEM MUITAS OPORTUNIDADES.

Está cheia! E VOCÊ pode 
tirar proveito disto!!

Nossa cidade carece de muitas 
coisas, certo? “Porto Feliz não tem 
nada!” – esta reclamação é frequen-
te. Sim e, por isso, ela tem muito 
espaço para produzir! Nossa cidade 
tem desemprego, por isso ela tem 
mão-de-obra disponível! O ponto é: 
A cidade tem vazios que pessoas ca-
pazes podem preencher.

E temos também muito “poten-
cial congelado”, esperando para ser 
usado. Já falei do Turismo Rural/Tu-
rismo Ecológico/Turismo Pedagó-
gico/Turismo De Experiência com a 
Fazenda Capoava antes... E há o Par-
que Das Monções e todos os outros 
patrimônios...  Acho nosso turismo o 
melhor exemplo.  Vazios para preen-
cher e potencial congelado... Brrr.

“JEB, seu desinformado! 
Está difícil demais!! Você 
não sabe de nada!!!”

Desculpe, mas sei, sim.
Não estou minimizando as dificul-

dades de ser empresário, amigo/ami-
ga. Disse a verdade: carências signifi-
cam oportunidades – Este raciocínio é 
irrefutável. Mas reconheço que faltam 
estruturas melhores para empreen-
der. Porém, o outro lado é que é preci-

so ser muito capacitado para lidar com 
todas as exigências e armadilhas, mais 
ainda em áreas carentes. Os capazes 
conseguem. E são os que se capacitam 
se tornam capazes.

Amigo/amiga, se você não está 
conseguindo isto em PF, talvez es-
teja faltando uma formação melhor 
– orientação de boa qualidade para 
empreender em mercados difíceis. 

A grama do vizinho, essa 
tentação...

As pessoas precisam comer, preci-
sam viver, e se disporão a fazer o que 
for preciso. Aí, até saem do país para 
viver melhor... E nisso tem todo o tra-
balho da viagem. Depois, passam por 
todo o sacrifício da adaptação.

E talvez fosse mais barato pagar 
o preço de se informarem para apro-
veitar as muitas oportunidades de 
sua cidade natal. No nosso caso, uma 
cidade do interior, com as vantagens 
de lugar pequeno e tranquilo.

Use o SEBRAE da sua 
cidade!

O Poder Público deve investir na 
formação de empreendedores locais, 
na preparação das pessoas para ve-
rem as oportunidades da cidade. 
Mas não espere por ele, leitor/leito-
ra. Você pode conseguir essa capaci-
tação por sua conta!

Além de fazer uma pesquisa, 
principalmente em sites como Pe-
quenas Empresas, Empreender En-
deavor e SEBRAE, sugiro que pro-
cure o SEBRAE físico da cidade. Mas 
vá com o foco nisto: “Como posso 
aprender a usar as oportunidades e 
o potencial de Porto Feliz?”

Irmão/irmã: Não desista desta 
cidade; Prepare-se para empreender 
nela. Ajude o lugar a melhorar, pros-
perando. Torço pelo seu sucesso e 
pelo de muitos outros.

 

JEB ( José Eduardo Bertoncello) é 
funcionário da Biblioteca Municipal 
Blog: coisasdojeb.blogspot.com 
E-mail: joseeduardo.jeb@gmail.com
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É muito interessante essa per-
gunta, pois cada um de nós poderá 
ter a sua resposta de acordo com a 
sua religião ou filosofia de vida, no 
entanto, é bom falarmos a respeito 
desse assunto tão batido nos meios 
religiosos, mas de um modo geral, 
muitos acreditam que este “Céu” é 
um paraíso de delícias onde seus 
eleitos disfrutarão a eternidade com 
Deus. E de que maneira ou proces-
so deveríamos viver para merecer 
esse Céu? Será que bastaria viver-
mos uma boa vida religiosa? Sermos 
umas pessoas cultas e cumpridoras 
dos nossos deveres? Ou ainda, ser-
mos um ser humano caridoso, fra-
terno e amoroso com o próximo?

Nossa consciência nos dirá qual 
o melhor meio para atingirmos essa 
plenitude com Deus, no entanto, é 
bom que se reflita que o verdadeiro 
“Céu” está dentro de cada um de nós, 

que é a nossa consciência tranqui-
la perante a nós mesmo, não existe 
um determinado lugar que se chame 
“Céu ou Inferno”, mas onde estiver o 
nosso coração, aí estará o nosso pa-
raíso ou Inferno.  A verdade, é que 
todos nós queremos estar num lugar 
maravilhoso após a nossa estadia por 
aqui, no entanto, precisamos ainda 
refletir profundamente como deve-
remos nos comportar para merecer 
esses lugares felizes. Não basta fazer 
o mal, é preciso fazer o bem, viver 
como Jesus viveu conforme o seu 
evangelho.

O maior pecado que anda existe 
em nós, é o Orgulho e o Egoísmo, sem 
a eliminação destas pragas, com cer-
teza que não estaremos aptos para 
vivenciar um estado de “Céu”, preci-
samos vencer estas chagas ao longo 
de nossas vidas, pois se eu tivesse o 
dom de profecias, entendesse todos 

os mistérios de Deus, tivesse muita 
fé e ainda desse o meu corpo para 
queimar em benefício de alguém e 
não tivesse o amor e a Caridade, de 
nada valeria.

É bom que todos se preocupem e 
reflitam bastante esta questão, pois é 
ela que será o nosso passaporte para 
um reino de paz e de luz, deixemos a 
nossa ignorância para trás e procu-
remos nos enriquecer os nossos co-
rações de grandes verdades que nos 
libertará, as religiões ou as filosofias, 
sejam quais forem, não nos darão os 
créditos se não a conquistarmos por 
nós mesmos.

Pensemos nisso!
Muita Paz!

Benedito Correia Martins 
Autor do livro: A Vida que Segue.

TODOS IREMOS PARA O CÉU?
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